
PARTICIPAÇÃO
O MEC também registrou 

que, em 2024, 94% dos estu-
dantes que estão concluindo o 
ensino médio em escolas públi-
cas este ano se inscreveram no 
Enem. O percentual em 2023 foi 
de 58%. Em 14 estados, o índice 
chegou a 100%. Na Região Nor-
deste, o único estado que não 
atingiu essa proporção foi o Ma-
ranhão (83%).

As provas e a redação foram 
aplicadas em 1.753 municípios, 
10.776 locais de prova, e quase 
150 mil salas. Quase 5 mil can-
didatos (4.999) foram eliminados 
por portar equipamento eletrô-
nico; por não atender orienta-
ções dos fiscais, entre outros. O 
primeiro dia do Enem também 
registrou 689 ocorrências e pro-
blemas logísticos.

Provas
Neste primeiro dia de provas, os 

inscritos no exame tiveram de respon-
der a 45 questões de múltipla escolha 
de linguagens e mais 45 questões de 
ciências humanas, além da prova de 
redação com o tema ‘Desafios para a 
valorização da herança africana no 
Brasil’. No domingo, 10, será aplica-
da a segunda prova desta edição com 
questões de ciências da natureza, ma-
temática e suas tecnologias.

BALANÇO ENEM

Por que a mamografia 
é o exame de excelência 
no diagnóstico precoce 
do Câncer de Mama?

Balanço preliminar do pri-
meiro dia do Enem mostra que 
caiu de 28,1%, em 2023, para 
26,6%, em 2024, o percentual 
de candidatos inscritos que não 
se apresentaram para fazer as 
provas de linguagens e ciências 
humanas, além da redação. A 
informação foi divulgada pelo 
ministro da Educação, Camilo 
Santana.
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O Outubro Rosa pode ter terminado, mas a conscientização 
e o combate ao câncer de mama continuam todos os dias. 
Hoje, quero compartilhar por que a mamografia é o exame 
ideal para o diagnóstico precoce do câncer de mama. É uma 
poderosa ferramenta que não só reduz a mortalidade, mas 
também aumenta as chances de cura, sendo fundamental 
na luta contra essa doença.
O diagnóstico precoce é, sem dúvida, a forma mais eficaz 
de combater o câncer de mama. Ele nos permite identificar 
lesões em estágios iniciais, muitas vezes de apenas 2 a 
3 milímetros. Essas lesões, extremamente pequenas e 
detectadas precocemente, têm 95% de chance de cura 
segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA.
Mas por que a mamografia se destaca entre os diversos 
exames disponíveis, como ressonância magnética e 
ultrassom? A resposta está em sua capacidade única de 

identificar lesões muito pequenas que podem não ser 
visíveis em outros métodos. Os nódulos de câncer de 
mama frequentemente se assemelham a calcificações 
e a tecnologia da mamografia é capaz de captar essas 
microcalcificações, que são um dos principais indicadores 
de início de doença.
Com a evolução dos aparelhos, as mamografias digitais de 
alta resolução têm aprimorado ainda mais a precisão do 
exame, ajudando a identificar lesões mínimas que muitas 
vezes não aparecem em outros exames de imagem.
Outro ponto que merece destaque é a acessibilidade da 
mamografia. Esse exame está amplamente disponível 
no Brasil, tanto através de planos de saúde quanto pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS), garantindo que mulheres 
de todas as regiões tenham acesso a ele. Para aquelas que 
optam por realizá-lo de forma particular, o custo tende a 
ser mais acessível em comparação a outros exames, como 
a ressonância magnética.
Vale ressaltar que a legislação brasileira assegura o 
direito das mulheres de realizarem exames preventivos de 
câncer de mama sem prejuízo salarial. De acordo com a 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), as trabalhadoras 
têm direito a se ausentar até três vezes ao ano para esses 
exames preventivos.
Dados do INCA mostram que o diagnóstico precoce, 

possibilitado principalmente pela mamografia, pode 
reduzir a mortalidade pela doença em até 40%. Em 2024, 
estima-se que, a cada 100 mil mulheres brasileiras, 66 
sejam diagnosticadas com câncer de mama, totalizando 
cerca de 74 mil novos casos ao longo do ano. Em Mato 
Grosso, o câncer de mama feminino é projetado como o 
mais incidente, abrangendo cerca de 55,4% dos casos de 
câncer no estado.
Por tudo isso, reafirmo: a mamografia pode salvar vidas 
e se mantém como uma ferramenta essencial na saúde 
pública. Não apenas pelo avanço técnico que permite 
uma análise mais detalhada dos tecidos mamários, mas 
também pelo impacto significativo que gera na prevenção 
e no tratamento do câncer de mama.
Se você é mulher e ainda não realizou sua mamografia, 
não deixe para depois. Cuide-se, pois a prevenção é sempre 
o melhor caminho.

Wilson Garcia é médico 
mastologista, especialista 
em reconstrução mamária, 
cirurgião oncológico,
e professor universitário. 
@drwilsongarcia

RADARES ELETRÔNICOS COMEÇAM
A FUNCIONAR EFETIVAMENTE

EM 16 DE NOVEMBRO

A Prefeitura de Tangará da 
Serra colocou em fun-
cionamento os radares 

eletrônicos instalados no muni-
cípio. Os equipamentos foram 
ligados no início deste mês de 
novembro, contudo, seguem em 
‘modo educativo’, segundo o se-
cretário Municipal de Infraestru-
tura, Magno César Ferreira.

“Queremos trazer de orienta-
ção às pessoas, nesse primeiro 
momento, que ele [radar] não 
está autuando, não está multan-
do, mas a partir do dia 16 [de no-
vembro] se a pessoa não respeitar 
a velocidade permitida na via, a 
velocidade que está nas placas 
nos radares, se ele exceder essa 
velocidade, ele será autuado”, 
alerta o responsável.

“Não é o intuito nosso, da gestão 
[multar]. Queremos trazer segu-
rança para o trânsito de Tangará da 
Serra. Então, nesses pontos mais 
críticos, onde as pessoas passam 
com a velocidade maior, foram ins-
talados esses radares eletrônicos”. 
Os radares estão posicionados na 
Avenida Tancredo Neves, próxi-
mo a Vila Olímpica, outras duas 
lombadas eletrônicas na Avenida 

Inácio Bittencourt, abaixo do Comando da 
Polícia Militar, nas proximidades da rota-
tória; na Avenida Virgílio Favetti, próximo 
da universidade; uma lombada na Avenida 
Brasil, próximo da Havan; e outras três na 
Avenida Lions Internacional.

“Então o que a gente pede aos motoristas 
é que dirijam com atenção, com segurança, 
para que não coloquem nem sua vida ou 
de terceiros em risco, respeitando sempre 
a sinalização de trânsito”, pede, ao reforçar 
o alerta que até o dia 15 de novembro será 
um trabalho orientativo. “Mas a partir do 
dia 16, se a pessoa exceder a velocidade, 
ai sim será autuado por essa infração de 
trânsito”.


